



GRUPO FOCAL NA PESQUISA EM EDUCAÇÃO: AS 
CONTRIBUIÇÕES DO PROJETO “LER & EDUCAR” 
 
Educação, Linguagem e Memória 
 





Este relato tem como objetivo socializar uma vivência, oriunda da 
trajetória de pesquisa do projeto “Ler & Educar: formação continuada de 
professores da rede pública de SC”, vinculado ao programa Observatório da 
Educação – OBEDUC/CAPES. O projeto, de atuação em rede, mobiliza três 
núcleos: UNESC - Criciúma, UFSC - Florianópolis e UFFS – Chapecó; atuando 
em 18 escolas da rede pública municipal ou estadual das cidades em que as 
universidades estão inseridas. Foram fundamentais a atuação integrada da 
equipe e a metodologia de trabalho adotada. Estiveram envolvidos estudantes 
das instituições vinculadas: graduandos, mestrandos e doutorandos; 
professores da rede pública, utilizando vários instrumentos e técnicas da 
pesquisa qualitativa. 
O projeto, ainda em execução, está discutindo os resultados 
preliminares e analisando os dados, coletados durante 2013-2015. Os bolsistas 
foram a campo, nesse período, numa aproximação com a realidade escolar e o 
corpo docente, a fim de compreender como tem se desenvolvido as práticas 
pedagógicas em leitura. Na primeira etapa, o grupo de pesquisadores 
estabeleceu uma aproximação com o espaço e os sujeitos, por meio de análise 
documental (em especial, Projeto Político Pedagógico), visitas às escolas e 
observações de aulas e da rotina escolar. Após o período inicial, de aceitação 
da proposta de trabalho e consolidação de um vínculo de confiabilidade, 
estávamos preparados para implantar os encontros de grupos focais, como 
forma de diagnosticar a realidade escolar no que se refere ao ensino de leitura, 
a partir da fala dos professores. Estávamos em busca de ouvir os professores: 
conhecer suas práticas de leitura, por meio de suas histórias de formação e da 
sala de aula. Posteriormente, após a análise dos dados, retornaremos às 
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escolas, em uma ação devolutiva, um momento de culminância e fechamento 
dos trabalhos, para compartilhar e problematizar os resultados, em momentos 
de formação, propriamente ditos, a partir de oficinas e minicursos, entre outras 
propostas de intervenção. 
Discutiremos o relato produzido a partir da experiência de atuar como 
moderadora de encontros de grupos focais, desenvolvidos no ano de 2014, 
com os professores das escolas vinculadas. Os estudos debatidos com amparo 
teórico principalmente da psicolinguística recaem sobre o modo de perceber o 
tema, organizando-o a partir de concepções teóricas que defendem a tese de 
que “leitura se ensina”. Na problematização entre leitura e escola, surgem as 
hipóteses: “Como se caracteriza a formação e o desempenho profissional dos 
professores em leitura?”, “De que forma se relaciona o professor-leitor com a 
prática pedagógica no ensino de leitura?”.  
Propomo-nos a descrever a técnica de grupo focal em conformidade 
com o referencial teórico adotado, principalmente as contribuições de Gatti 
(2005) e André (2001) e problematizar a sua aplicação a partir da experiência 
do projeto supracitado, como forma de contribuir para futuras pesquisas, 
sobretudo como estratégia de interação com os sujeitos pesquisados. Por fim, 
apresentamos as contribuições para a pesquisa em educação, promovendo a 





 Os grupos focais têm sido utilizados como meio de pesquisa em vários 
campos do conhecimento humano; por tanto, apresentam-se concepções 
diferenciadas sobre suas formas de desenvolvimento. Em áreas como 
publicidade, marketing, saúde, planejamento e gestão, a técnica assume a 
configuração de entrevista coletiva. Na sociologia, psicologia social, 
antropologia cultural e, recentemente, na educação entende-se a proposta 
como um processo interacional. É deste lugar teórico que discutimos sobre o 
grupo focal na pesquisa em ciências sociais e humanas (GATTI, 2005).  
 Na experiência do “Ler & Educar”, formaram-se grupos de professores, 
nas escolas vinculadas, com o propósito de discutir “leitura”, considerando 
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que o grupo focal pressupõe, como seu nome indica, a existência de um 
“foco”, ou “tema”, em torno do qual as pessoas irão expor suas ideias, 
percepções, sentimentos (GUI, 2003). Foram realizados 6 encontros em cada 
uma das escolas, os professores foram convidados a participar, constituindo 
grupos de 6-12 pessoas. O processo de discussão que se desencadeava no 
período de 1h30’ a 2h foi cuidadosamente planejado, organizando um roteiro 
preliminar com perguntas abertas de modo a se aproximar de comandos 
semiestruturados, compreendendo os aspectos a serem discutidos em cada 
encontro. O processo de coleta de dados e de pré-formação proporcionou 
uma interação entre os participantes, passando por momentos de entrevista 
semiestruturada e de estudo de textos.  
Alguns dos temas abordados foram: concepções de leitura; funções e 
usos da leitura; livro didático e o ensino de leitura; leitura e suas práticas 
docentes; ser sujeito-leitor. Contudo, não estamos falando de uma coleta de 
dados, no sentido de capturar as informações para a pesquisa, mas de 
perceber os significados que emergiam no diálogo, nos silenciamentos, na 
expressão corporal, na reflexão e na troca entre os sujeitos no exato 
momento da situação de pesquisa. Morgan e Krueger (apud GATTI, 2005, p. 
9) corroboram ao afirmar que  
 
a pesquisa com grupos focais tem por objetivo captar, a partir 
das trocas realizadas em grupo, conceitos, sentimentos, 
atitudes, crenças, experiências e reações. De modo que isso 
não seria possível apenas com observação, entrevista ou 
questionários. Emergir uma multiplicidade de pontos de vista, 
processos emocionais, pelo próprio contexto criado, permitindo 
a captação de significados que, com outros meios, poderiam 
ser difíceis de manifestar. Permitir trazer à tona respostas  mais 
completas possibilita também verificar a lógica ou as 
representações que conduzem às respostas. 
 
Foi o que ocorreu. Levantamos um grande volume de dados que nos 
disponibilizaram elementos para compreender as práticas pedagógicas e a 
leitura na escola. Voltando o nosso olhar para o território da escola, 
estabelecemos um fluxo horizontal de trocas e interação, num movimento de 
ouvir os sujeitos, perceber as relações que se estabelecem e participar da 
realidade escolar. Portanto, pretendemos que os resultados tragam elementos 




A voz dos professores – dimensão reflexiva a serviço da autoformação 
  
Ao tratar do uso de narrativas (auto)biográficas na pesquisa com 
professores, Ibiapina (2008, p.85) considera “as narrativas como procedimento 
de pesquisa e formação que permite a produção e a re-organização de 
experiências que expressam as trajetórias diferenciadas do ser e tornar-se 
professor”. Consideramos que a identidade de professor-leitor se forma pelo 
atravessamento de diferentes formações: pessoal, profissional e acadêmica; e 
que se mantém, continuamente, em um processo dialético, de refletir sobre 
suas práticas e o processo de ensino-aprendizagem.  
Mas como, além de pesquisadora, atuo como professora na educação 
básica, as inquietações geradas ao longo da investigação, repercutem também 
sobre o processo de formação da pesquisadora e da professora, ganhando 
uma dimensão reflexiva, de autoanálise.  
 
Compreender como se escreve a história, como se escreve o 
texto, relaciona-se à compreensão daquilo que se escreve em 
nós, daquilo que a nossa trajetória de aluno ou de professor 
inscreveu na prática cotidiana de cada qual. Reler essa prática, 
rever autobiograficamente a experiência passada, a situação 
presente e as perspectivas futuras significa ou implica 
reescrever essa história, dar-lhe outro sentido, ressignificá-la 
[...]. (KRAMER, 1999, n.p.) 
 
Num contexto em que pesquisador e pesquisados, sujeito e objetos de 
estudo, são partícipes de uma mesma realidade social e histórica, mantemos o 
rigor da pesquisa, mas consideramos a importância de redimensionar a relação 
sujeito-objeto, universidade-escola, teoria-prática. Tendo em vista as 
considerações de André (2001) quanto à qualidade e o rigor na pesquisa em 
educação, criticando os trabalhos demasiadamente preocupados com a 
aplicabilidade dos resultados, são pontos importantes para não reduzir a 
pesquisa a imediatismos. 
Kramer (1999, n.p.) traz importantes contribuições ao discutir o lugar de 
onde falam as pesquisas em ciências humanas e sociais, num distanciamento 




Se nas ciências naturais o objeto de pesquisa era um produto 
acabado e passível de objetivação, nas ciências humanas e 
sociais, o objeto é o próprio homem e suas relações; um objeto 
em processo, inacabado, múltiplo, vivo, ideológico. Se nas 
ciências naturais a relação entre sujeito e objeto é de oposição 
da qual surge o conhecimento, nas ciências humanas não cabe 
cisão entre sujeito e objeto. Não há um sujeito que olha um 
objeto, mas um sujeito que reflete sobre si, sobre suas relações 
e constrói seu conhecimento. É, pois, um conhecimento 
produzido socialmente, situado na história e na cultura e não 
um conhecimento inteiramente objetivo.  
 
Quando propusemos estes encontros, como forma de conversa entre os 
docentes, deparamo-nos com a primeira dificuldade: um estranhamento e até 
certo desconforto ao falarem de si mesmos, seus posicionamentos e práticas.  
Os professores tinham a expectativa de um “curso”, muitas vezes, nas suas 
falas, foi assim que se referiram a experiência de participar dos grupos focais: 
“neste curso”, esperando assumir uma postura passiva, de recepção do 
conhecimento: “Vocês não vão falar?”, “Queremos ouvir os mestres.” Esses 
comportamentos revelam muito sobre o modo como a universidade tem se 
aproximado da escola, uma postura vertical, reflexos do modelo incorporado 
das ciêcias naturais, como se sujeito e objeto estivessem em oposição, 
entendendo o conhecimento como inteiramente objetivo e imutável.  
Outras dificuldades foram de natureza prática, quanto à organização e 
realização dos encontros: conciliar datas e horários. Situações que trazem à 
tona as condições de trabalho do professor: grande número de aulas, carga 
horária semanal de 40-60 h/a, transitando por muitas escolas e com tarefas 
extraescolares (correções, reuniões, planejamento). Os professores se sentem 
desvalorizados e estão desmotivados, assim parecem desesperançozos em 
investir em sua formação. Considerando esse contexto, observou-se a 
ocorrência de um processo de desaceleração nos indivíduos, acontecendo 
momentos de escuta: falar e ouvir, num fluxo de comunicação organizado, 
reflexivo e formador. A expressão dos participantes, a voz dos professores, foi 
emergindo. Isso porque inicialmente falavam apenas dos alunos, das famílias e 
da escola, até conseguirem olhar para si, introspectivamente, discutir sobre as 
práticas pedagógicas, se questionar sobre o processo de aprendizagem, em 
especial, o ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos. 
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A experiência de atuar como moderadora nos grupos focais 
proporcionou, por meio da fala dos professores, iniciar o desvelamento das 
questões acerca da problemática da leitura na sala de aula. Os professores 
pesquisados, em geral, sentiam-se inseguros e despreparados para conduzir 
atividades de leitura, relegando maior responsabilidade ao professor de língua, 
que supostamente teria formação para isto. Manteve-se recorrente, nos 
encontros realizados, a queixa de que os alunos não gostam e não sabem ler e 
os professores mostraram-se desorientados, desejosos de uma receita de 
“como fazer”. 
Em resposta a situações semelhantes, Kleiman (2001, p.7) traz 
contribuições que nos ajudam a pensar sobre a relação entre teoria e prática 
na formação do professor. 
No decorrer dos últimos anos, tive a oportunidade de oferecer 
diversos cursos de leitura em língua materna para professores 
que, embora preocupados por que seus alunos não gostam de 
ler, não sabem como promover condições em sala de aula para 
o desenvolvimento do leitor. Isso porque nunca tiveram uma 
aula teórica sobre a natureza da leitura, o que ela é, que tipo 
de engajamento intelectual é necessário, em quais 
pressupostos de cunho social ela se assenta. As concepções 
do professor sobre essa atividade são apenas empíricas, e 
suas práticas de ensino são baseadas em dicas e programas 
de outros professores, utilizados porque são os únicos 
enfoques disponíveis, não porque eles representam uma 
história de sucesso. 
 
Nesta fala da autora, evidenciam-se elementos para investigarmos, não 
numa perspectiva de culpabilizar o professor, mas de problematizar a formação 





A utilização da técnica de grupo focal, em pesquisa qualitativa, 
possibilita um processo de construção de sentido em relação ao tema 
estudado, sendo um procedimento efetivo na coleta de material 
discursivo/expressivo. Para além das ações realizadas, ficam os estudos e as 
problematizações promovidas, que contribuíram para um movimento de 
desacomodação, de reflexão, estudo e (re)elaboração das práticas 
pedagógicas em leitura, em suma: de autoformação. O trabalho terá 
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continuidade por meio da intervenção dos professores-articuladores nas suas 
escolas, como multiplicadores, levando suas contribuições, provenientes da 
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